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			apresentação

			Testemunhei o nascimento desse texto que antes habitava exclusivamente na memória de sua autora, Sandra Sousa, para mim, Sandrinha. Generosamente, ela partilhou comigo essa história vivida no coração do Sertão, um lugar onde a vida acontece e o vento carrega narrativas fortes e antigas. Nesse cenário de sol quente e de ternura escondida em cada gesto cotidiano, o leitor irá acompanhar o  episódio da vida de um pai sertanejo, homem de palavras e silêncios habitados de amor, que sustenta toda a poética dessa história-memória. Sua existência, marcada por esperança teimosa, é também o solo onde germina o sonho de um futuro mais largo para sua filha mais velha.

				Em meio às durezas e delicadezas da vida sertaneja, num certo dia, esse pai encontrou uma pedra em seu caminho, não como obstáculo, mas como símbolo. Aos olhos de quem sonha, até pedra se torna promessa. Ele a recolheu com cuidado, não pela sua materialidade, mas pelo que imaginou para mais adiante. A pedra, guardada com zelo em uma pequena mala de madeira, tornou-se um presente silencioso, uma herança de afeto banhada de simplicidade.

				Esse gesto paterno, aparentemente comum, revela a profundidade de quem vê no futuro dos filhos o maior dos tesouros. A mala de madeira, com sua pedra preciosa, atravessou o tempo e se tornou testemunha dos caminhos percorridos. É ela que acompanha a menina — agora mulher — ao pavimentar sua própria estrada, guiada por lembranças que carregam o cheiro da terra, a sombra das árvores e o brilho das estrelas que só o Sertão oferece.

				Hoje, aquela pedra que parece com a do poema, outrora encontrada no meio do caminho, ilumina silenciosamente a trajetória construída entre o sonho do pai e a realização da filha, uma ponte entre gerações que se reinventam sem abandonar o que as sustenta.

				Apresentar o texto que  vi nascer e agora e se tornou livro, é uma alegria sem par, pois ele celebra a memória de um gesto amoroso que atravessou o tempo, uma herança afetiva que se transformou em guia, reafirmando o poder das pequenas coisas que marcam destinos. Convido o leitor a adentrar nessa narrativa, caminhar pelas paisagens do sertão e pelos caminhos internos de uma família que sonha e, passo a passo, transformando em poesia e permanência o que encontra no meio da vida.

			         Boa caminhada!

			          Tâmara Bezerra.

				Fortaleza, derradeiro mês do ano de 2025.

		

		
			
				[image: ]
			

		

		

		
			
				[image: ]
			

		

		
			
			

		

		
			Pela mão do Criador as pedras são quietas, caladas e duram muito tempo. Só se movem se forem levadas por alguém ou pela vontade da natureza. Unidas a água e a areia, ajudam a construir casas. No meio do caminho, uma pedra pode ser poesia. No caso desta história, uma pedra é  guardiã de memória.

			

			Um certo dia, vinha um homem no caminho de terra batida, marcada pelos rastros de seus pés
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